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Flagrantes Cerveirenses 
 

Em dia de aniversário 
seria uma boa prenda!... 

“Cerveira Nova” queria 
Como prenda ao jornal 

Ver reabrir neste dia 
O “embruxado” Hospital 

 
Autor: Poeta da Lama 

Editorial 
 

Nos 35 anos de 
“Cerveira Nova”, 

algumas notas sobre 
os últimos doze meses 

 
Mais um aniversário do Jornal “Cerveira 

Nova”. Completou 35 anos, o que representa, 
para as estatísticas, sete lustres. 

O ano que ora terminou não foi dos 
mais favoráveis para o quinzenário que se viu 
a braços com diversos obstáculos, com des-
taque para a interrupção, durante seis meses, 
do “Porte Pago”. Neste ponto é de referir que 
embora o “Porte Pago” não cubra o total do 
custo das franquias postais, é apenas parcial, 
a sua falta, mesmo assim, foi bastante dura 
para o equilíbrio financeiro do periódico. 

Temos, felizmente, a registar que nesta 
fase difícil mais uma vez os assinantes e 
anunciantes de “Cerveira Nova” estiveram 
atentos e solidários. Como, estamos certos,  
continuarão a estar enquanto for necessário. 

Por outro lado, o jornal não defraudou 
os seus leitores, já que, enfrentando com 
coragem e também com sacrifícios as dificul-
dades, nunca deixou, quinzenalmente, de 
aparecer. E quão fácil seria, usando um qual-
quer vulgar truque, pôr um jornal a sair men-
salmente dizendo que é quinzenário, aliás 
como também se poderá fazer, quinzenal-
mente, com um jornal que se apresenta como 
semanário. 

Mas isto são apenas hipóteses com o 
seu quê de abstracto que apenas utilizei para 
situar os leitores nas tácticas que a nível de 
empresas jornalísticas também se podem 
fazer e, de tal maneira, que nesta azáfama 
que actualmente vivemos quase não nos 
apercebemos do «ser ou não ser» e deixa-
mos quase escapar o «eis a questão». 

Mas o dia é de ANIVERSÁRIO pelo que 
deixo uma fraternal saudação a todos os que, 
juntamente connosco, contribuem, com o seu 
apoio, para a vivência sempre activa de 
“CERVEIRA NOVA”. 

 
José Lopes Gonçalves 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

Informação sobre a Asma 
 
O que é a Asma? 
 A asma é uma doença inflamatória crónica 
das vias aéreas que se caracteriza por problemas 
recorrentes de respiração. 
 Esta doença afecta cerca de 1 milhão de por-
tugueses e 6% dos Europeus. 
 De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde, cerca de 100 a 150 milhões de pessoas em 
todo o mundo sofrem de asma. Calcula-se que o 
número de mortes pela doença seja de 180 mil por 
ano. 
 
Quais são os sintomas da Asma? 
 
 A maior parte das pessoas apresenta um ou 
até vários dos seguintes sintomas clássicos: 
 
• Pieira 
 Som sibilante que se ouve principalmente 
durante a expiração. Também conhecida por 
“gatinhos”. 
• Tosse 
 Geralmente tosse seca e irritativa, que muitas 
vezes surge ou se agrava durante a noite. 
• Aperto do peito 
 Sensação como de uma corda apertando à 
volta do peito. 
• Dificuldade respiratória 
 É a sensação de falta de ar, como respirar 
através de uma palhinha, ou de não conseguir respi-
rar de todo. É particularmente difícil a expiração. 
  
 Estes sintomas podem surgir quando o doente 
não cumpre o seu plano de tratamento de acordo 
com as instruções do médico (e por vezes mesmo 
quando cumpre), ou quando entra em contacto com 
algum factor desencadeante. 
 
Factores Desencadeantes 
 
 Os factores desencadeantes, tais como aler-
gias, infecções, cheiros intensos ou fumos, podem 
provocar sintomas ou mesmo ataques de asma. 
 Cada pessoa pode prevenir o agravamento 
dos seus sintomas de asma identificando e evitando 
os factores a que reage. 
 Algumas destas acções podem ajudar a man-
ter uma vida mais saudável, com menos sintomas e 
menos ataques de asma: 
 
• Tabaco 
 O asmático não deve fumar, e deve evitar que 
fumem perto dele, particularmente no quarto ou den-
tro do carro. Deve também evitar ambientes com 
muito fumo. 
• Ácaros do pó da casa 
 Os ácaros do pó da casa são insectos minús-
culos não visíveis a olho nu, que vivem nas roupas e 
carpetes. Os colchões e almofadas devem ser prote-
gidos do pó com capas apropriadas. As almofadas 
devem ser substituídas pelo menos de 5 em 5 anos. 
A roupa de cama deve ser lavada em água bem 
quente (para eliminar os ácaros) pelo menos uma 
vez por semana. 
• Fungos 
 Os fungos existem dentro das nossas casas, 
em zonas com humidade. As superfícies com fungos 
devem ser limpas com um pano embebido em lixívia. 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA “ 
O QUINZENÁRIO QUE 

HOJE COMPLETA 35 ANOS 

Crónica da quinzena 
 

Informação sobre a água das 
fontes de Campos deveria ser 
seguida por outras freguesias 

 
Recentemente foi publicado em “Cerveira 

Nova”, concretamente em 20/9/2005, um comunica-
do da Junta de Freguesia de Campos onde eram 
referenciadas as fontes em que, na localidade, se 
podia recolher água para consumo sem que cau-
sasse prejuízo para a saúde pública. 

Quando, na freguesia, já se tentava especu-
lar com a qualidade da água de certos fontanários, 
a autarquia local, juntamente com a Câmara Munici-
pal, mandou proceder às análises e, depois, anun-
ciou publicamente os resultados. 

Esta positiva atitude da Junta de Campos 
deveria encontrar seguidores nas outras freguesias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, dado que é 
muito importante para as populações estarem infor-
madas sobre tudo aquilo que consomem. 

E saber-se, em cada terra, quais são as fon-
tes em que as pessoas podem recolher a água nas 
melhores condições seria, realmente, muito bom. 

 
José Lopes Gonçalves 

Um bebé com poucos dias de 
existência foi encontrado, 
abandonado, no átrio de um 
prédio no Bairro da Calçada, 
em Vila Nova de Cerveira 

Um menino, apresentando quatro ou cinco 
dias de vida, foi encontrado abandonado no átrio de 
um prédio no Bairro da Calçada, em Cerveira. 

Dentro de um alcofa, a criança encontrava-se 
bem cuidada, tendo junto fraldas e um biberão. 

O bebé foi transportado, pelos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, ao Centro 
Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, 
enquanto as autoridades têm procedido a investiga-
ções tendentes a localizar a mãe. 

Autores cerveirenses ou com 
ligações a Cerveira referenciados 
no livro “Letras de Fronteira do 
Val do Miño Transfronteirizo” 
 

Foi recentemente publicado um li vro, com cer-
ca de 850 páginas, intitulado “Letras de Fronteira do 
Val do Miño Transfronteirizo”. 

Nesta obra são apresentados grande número 
de autores de Portugal e da Galiza, estando entre 
eles os nomes de cerveirenses ou de pessoas que 
tiveram ligações a Vila Nova de Cerveira. 

E destacamos: Luís Pedro Barbosa; Luís de 
Almeida Braga; Rosa Varela; Constantino Maga-
lhães Costa; Tino Vale Costa; José Leal Diogo; Joa-
quim José Duro; José António Duro; José Lopes 
Gonçalves; Alfredo Castro Guerreiro; Luís Guerreiro; 
Maria Júlia Magalhães; José Ramos Pedreira; João 
Baptista Poção; Jorge Humberto Ribeiro; Abel Vare-
la Seixas; António Sousa Vieira; Francisco Pires 
Zinão; e Alexandre Rodrigues. 

Em 13 de Novembro a última 
edição, deste ano, da Feira de 
Artes e Velharias de Cerveira 
 

A última edição, deste ano, da Feira de Artes 
e Velharias de Vila Nova de Cerveira vai acontecer 
no segundo domingo do mês, exactamente em 13 
de Novembro. 

Foram várias as edições durante a temporada 
em que decorreu o certame e em todas elas a pre-
sença de público foi bastante considerável. 

Nesta última edição, além dos habituais arti-
gos para transaccionar, haverá também acti vidades 
recreativas. 

Dia de Finados 
- Celebrações nos cemitérios do 
  concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

No dia 2 de Novembro, em cemitérios de 
paróquias do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
celebraram-se actos religiosos em sufrágio das 
almas dos que partiram. 

Mesmo em localidades em que os actos litúr-
gicos não decorrem no Dia de Finados, as visitas 
aos campos-santos também acontecem nessa data, 
já que a colocação de flores e círios nas campas de 
familiares e amigos tem esse dia como marco cen-
tral. 

Como é habitual, os cemitérios cerveirenses 
registaram a presença de muitos fiéis.  

Eventos Culturais 
- Escola Superior Gallaecia de 
  Vila Nova de Cerveira 
 

Reconhecida como instituição de qualidade na 
formação universitária, a Escola Superior Gallaecia 
(ESG) destaca-se ainda como pólo internacional no 
apoio às populações, na investigação científica e na 
realização de eventos culturais. 

Nesta última vertente, a ESG tem prevista 
uma intensa programação cultural, cujo objectivo é 
dinamizar culturalmente a região, promovendo o 
debate de ideias e o enriquecimento pessoal e pro-
fissional dos participantes. 

Na sequência dessa programação, no dia 26 
de Novembro, pelas 17 horas, realiza-se uma confe-
rência intitulada “Reabilitação urbana do Centro His-
tórico de Valença”, proferida pelo Arquitecto Souto 
Moura. 

O Parque Biológico do Rio  
Minho, em Cerveira, terá uma 
comparticipação de 267 mil euros 

O Parque Biológico e de Lazer, a implantar na 
zona envolvente ao Aquamuseu, em Cerveira, terá 
uma comparticipação de 267 mil euros, o que será 
cerca de 30 por cento do custo previsto para o 
investimento. 

Com a implantação do Parque Biológico e de 
Lazer do Rio Minho, serão reforçadas as áreas lúdi-
cas e ambientais do espaço ribeirinho, valorizando, 
ainda, tudo o que se relacione com o estudo do cur-
so de água internacional. 

Núcleo Interpretativo do Forte 
de Lovelhe com uma verba para 
equipamentos 

Tendo como uma das principais prioridades o 
destacar os achados arqueológicos da zona envol-
vente do Forte de Lovelhe, a candidatura para a 
revitalização já foi aprovada. 

É que o Núcleo Interpretativo do Forte de 
Lovelhe terá, para equipamentos, uma verba de 
aproximadamente 680 mil euros. Daí que a valoriza-
ção daquela zona possa vir a tornar-se num exce-
lente pólo de atracção do concelho cerveirense. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira efectuou-se o funeral de Alberto Ferreira 
de Castro, casado, de 78 anos, que residia na Rua 
Costa Pereira, na sede do concelho. 
 O extinto, que faleceu inesperadamente, foi 
durante muitos anos funcionário da C.P. na estação 
cerveirense. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Residente no lugar do Viso, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém, Américo 
Ferreira Afonso, que era casado e tinha 66 anos de 
idade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Henrique Silva com 
pinturas em Vigo 
 

Já foi inaugurada, no Instituto Ferial de Vigo, 
uma exposição de pintura em que participa Henrique 
Silva, da Galeria Projecto de Vila Nova de Cer veira. 

A mostra, em que ao lado do conhecido artis-
ta também expõe Natália Arnoso, estará patente ao 
público até ao dia 6 de Novembro. 

DIA DE ANOS 
 

Mais um ano que hoje vem!... 
Para a gente festejar 
Quantos mais a gente tem 
Menos temos p’ra passar!... 
 
Temos menos um, é verdade 
Mas seja com a graça de Deus 
Se os meus te dão felicidade 
Também recebo dos teus!... 
 
É a lei da vida, sabemos 
A vida de todos nós; 
É o percurso que fazemos 
Pais, avós e bisavós!... 

 
D.M. 
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“O CENTRO DAS NOSSAS PREOCUPAÇÕES  
SERÁ O BEM ESTAR DE TODOS OS CERVEIRENSES” 
 
Na presença do Governador Civil de Viana do Castelo, Pita Guerreiro, o autarca José Manuel Carpinteira, após prestar 
homenagem a todos que cessam funções e dar as boas vindas aos estreantes, anunciou as linhas mestras de governação para o 
próximo mandato, garantindo a mesma abertura, empenho e ambição que caracterizou os últimos anos. A política social, com 
o cartão do idoso e a unidade móvel de saúde, terá uma atenção particular.  

José Manuel Carpinteira, empossado como presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, referiu, 
na cerimónia de instalação daquele órgão, que o próxi-
mo mandato, além de garantir continuidade ao desenvol-
vimento económico, desportivo e cultural do município, 
vai estar particularmente atento à componente social. 
 

O autarca anunciou a criação do cartão do idoso “Idade 
Mais” que implicará descontos e apoios dos serviços 
municipais, entre os quais, vantagens no abastecimento 
de água ao domicilio, bem como a implementação de 
uma unidade móvel de saúde, de forma a tornar mais 
fácil o acesso de todos os cerveirenses aos cuidados 
médicos. 
 
Nesta área específica, José Manuel Carpinteira compro-
meteu-se ainda a promover iniciativas que contribuam 
para a diminuição do isolamento dos idosos e o reforço 
de novas respostas sociais dirigidas à primeira infância e 
jovens. “A politica social merece o nosso empenho e 
dedicação porque todas as actividades propostas tem 
como resultado final o bem-estar das pessoas”, acen-
tuou. 
 
José Manuel Carpinteira, que prestou homenagem a 
todos que cessam funções e deu as boas vindas aos 
estreantes, recordou os investimentos executados no 
concelho nos últimos quatro anos e prometeu dar conti-
nuidade ao trabalho encetado com a concretização de 
novos empreendimentos, novos projectos e novos moti-
vos de alegria e orgulho para os cerveirenses. 
 
“O trabalho é exigente mas estaremos disponíveis com a 
mesma abertura, entusiasmo, dedicação e ambição num 
contexto de valorização da nossa identidade colectiva e 
total respeito pelos funcionários, instituições locais e 
departamentos governamentais que colaboram connos-
co” referiu José Manuel Carpinteira. 
 
Tendo como objectivo o progresso sustentado do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira 
revelou ainda que o executivo trabalhará, a par da políti-
ca social, na materialização de mais três eixos funda-
mentais: desenvolvimento económico, valorização 
ambiental e cultural e modernização administrativa do 
município. 
 
No desenvolvimento económico, a aposta passa por 

reforçar as condições de atratividade de investimento 
empresarial, estando projectada a requalificação das 
duas zonas industriais do concelho, a conclusão do cen-
tro de apoio às empresas e a criação de um gabinete de 
apoio e promoção do investimento. 
 
Em termos de acessibilidades, aspecto nuclear associa-
do ao crescimento económico, as prioridades apontam 
para a construção dos acessos definitivos da Ponte da 
Amizade à EN 13, reforço da rede viária municipal em 
todas as freguesias, e a defesa do prolongamento do 
IC1 para norte de Vila Nova de Cerveira.  
 
No tocante à valorização ambiental, ordenamento do 
território e protecção civil, referência para o reforço de 
investimento no saneamento básico, promoção de 
acções de reordenamento florestal, valorização das mar-
gens do rio Minho entre Gondarém e Vila Meã, e apoio à 
edificação das novas instalações dos bombeiros voluntá-
rios. 
 
A afirmação cultural de Vila Nova de Cerveira enquanto 
“Vila das Artes” merece prioridade com a construção do 
Centro de Artes e Cultura, Arquivo Municipal, requalifica-
ção do Forte de Lovelhe e uma aposta forte da Bienal 
Internacional de Arte que passará a ser organizada por 
uma fundação com o mesmo nome. 
 
Finalmente, ao nível da gestão dos serviços camarários, 
pretende-se eliminar procedimentos burocráticos inúteis 
e criar novas formas de comunicação com os munícipes, 
implementando um sistema de qualidade que vá ao 
encontro destes objectivos. 
 
“Estes projectos são ambiciosos e exigem uma grande 
capacidade financeira, contudo, tudo faremos para ultra-
passar as dificuldades, garantindo o necessário equilí-
brio económico-financeiro da autarquia” referiu José 
Carpinteira, rematando: “Tudo farei para corresponder 
às vossas expectativas. Assim Deus me ajude”. 

AUTARQUIA APOIA AQUISIÇÃO DE  
MATERIAIS E MANUAIS ESCOLARES  
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, depois de 
ter analisado a proposta do grupo de trabalho para a 
Acção Social Escolar, aprovada pelo Conselho Municipal 
de Educação de Vila Nova de Cerveira, decidiu apoiar 
os agregados familiares mais carenciados na aquisição 
de materiais e manuais escolares do 1º ciclo do ensino 
básico. 
  
O montante global situa-se em 2.925,00 euros, estando 

repartido em partes iguais, isto é, 1.462,50 euros para 
aquisição de materiais e 1.462,50 euros para manuais 
escolares. O apoio às famílias seleccionadas far-se-á 
segundo a capitação mensal de cada um, englobando 
dois escalões e valores distintos  
 
Desta forma, o escalão A, até cento e cinquenta euros, 
beneficiará de uma comparticipar na ordem de vinte e 
cinco euros. O escalão B, entre cento e cinquenta euros 

e um cêntimo e cento e oitenta euros, estabelece um 
apoio de doze euros e cinquenta cêntimos.  
 
O executivo cerveirense autorizou ainda a transferência 
de 1.000,00 euros para o Rancho Folclórico e Etnográfi-
co de Reboreda destinados a apoiar a reparação do 
palco. O presente subsídio foi aprovado na condição de 
a Câmara Municipal poder continuar a usufruir, quando 
necessário, daquela estrutura móvel.  

26 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 14 de Setembro 

de 2005 
 
Serviços Municipais 
 
• Alterações ao plano de actividades municipais, ao 

plano plurianual de investimentos e ao orçamento 
da despesa 

• Contratação de empréstimo 
 
Rendas e Concessões 
 
• Feira semanal - Arrematação do direito à ocupa-

ção de lugares de terrado 

 
Regulamentos Municipais 
 
• Regulamento do Aquamuseu do Rio Minho 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitá-
rias 
 
• Associação Desportiva de Campos - Acta da 

Assembleia Geral Extraordinária - Nova Direcção 
 
Escolas do Concelho 
 
• Acção Social Escolar 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, S.A - 

Aditamento ao contrato de financiamento do par-
que eólico de São Paio - Vila Nova de Cerveira 

• Ministério da Economia e Inovação - Direcção 
Geral de Geologia e Energia - Projecto de Recu-

peração Ambiental da antiga área mineira de 
Covas - Projecto de execução 

• Fabrício Conde Oliveira - Oferta de trabalho "A 
administração concelhia em Vila Nova de Cervei-
ra, 1795 - 1797 

• Clinica de Reabilitação do Vale do Âncora, Lda - 
Demarcação de estacionamento 

• Confederacion Luso-Galaica - Federacion Comér-
cio - Convénio de colaboração entre a Câmara 
Municipal e a Confederação Luso-Galaica 

• Confederacion Luso-Galaica - Federacion Comér-
cio - Presença na Expogalaecia 

• STAL - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da 
Administração Local - aprovação de uma lei-
quadro da água na Assembleia da República - 
Declaração do STAL 

• Generg, SGPS - Relatório e contas relativo ao ano 
2004 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos anunciantes 

António Lameira -  
      Canalizações Unipessoal, Lda. 
 

CANALIZADOR 
 
AQUECIMENTO CENTRAL 
 
CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO 
 
MONTAGEM DE FOGÕES DE 
 LENHA PARA AQUECIMENTO 

Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 
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VENDE-SE 
 

EM VNCERVEIRA 
 

Apartamento c/3 quartos, 2 wc, 
sala e cozinha tipo americano, 

área 134 m2 e varanda c/cerca de 
20 m2, garagem fechada, no 

centro de vila, bem localizado, 
com vistas para o rio até à foz. 

 
Contacto: 966 022 274 

CAMPOS GONDARÉM REBOREDA 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 435 

PSD - 214 
PCP-PEV - 9 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 371 

PSD - 267 
PCP-PEV - 18 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 391 

PSD - 250 
PCP-PEV - 15 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 446 

PSD - 158 
PCP-PEV - 9 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 431 

PSD - 177 
PCP-PEV - 12 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 414 

PSD - 194 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 253 

PSD - 141 
PCP-PEV - 6 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 236 

PSD - 141 
PCP-PEV - 11 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 227 

PSD - 157 
PCP-PEV - 13 

Presidente da Junta: 
Joaquim Aniceto Bernardes Martins Lara 

Presidente da Junta: 
João Reinaldo da Silva Alves 

Presidente da Junta: 
Lourenço Caldas Martins 

CANDEMIL LOIVO SAPARDOS 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 133 
PSD - 83 

PCP-PEV - 0 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PS - 128 
PSD - 83 

PCP-PEV - 2 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

PS - 133 
PSD - 86 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 344 

PSD - 167 
PCP-PEV - 12 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 325 

PSD - 176 
PCP-PEV - 16 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 312 

PSD - 197 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 187 

PSD - 116 
PCP-PEV - 3 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 175 

PSD - 122 
PCP-PEV - 7 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 169 

PSD - 136 

Presidente da Junta: 
David Brito da Rocha 

Presidente da Junta: 
Joaquim Teixeira e Silva 

Presidente da Junta: 
José Gonçalves da Silva 

CORNES LOVELHE SOPO 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 237 

PSD - 101 
PCP-PEV - 5 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 230 

PSD - 101 
PCP-PEV - 6 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 238 

PSD - 106 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 211 
PSD - 73 

PCP-PEV - 8 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PS - 198 
PSD - 85 

PCP-PEV - 10 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

PS - 191 
PSD - 100 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 241 

PSD - 176 
PCP-PEV - 4 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 226 

PSD - 193 
PCP-PEV - 4 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PSD - 223 
PS - 201 

Presidente da Junta: 
Salvador Bacelar Roleira Barbosa 

Presidente da Junta: 
João Manuel Sousa Araújo 

Presidente da Junta: 
Manuel da Silva Araújo 

COVAS MENTRESTIDO VILA MEÃ 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 314 

PSD - 198 
PCP-PEV - 8 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 278 

PSD - 233 
PCP-PEV - 9 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PSD - 271 
PS - 250 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 120 
PSD - 38 

PCP-PEV - 3 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PS - 116 
PSD - 41 

PCP-PEV - 3 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

PS - 153  

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 109 
PSD - 95 

PCP-PEV - 4 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PSD - 104 
PS - 101 

PCP-PEV - 2 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

PSD - 119 
PS - 87 

Presidente da Junta: 
Alfredo Martins Barbosa 

Presidente da Junta: 
António João Fernandes Gomes 

Presidente da Junta: 
Luís Miguel Faria Leal Fernandes de Carvalho 

GONDAR NOGUEIRA VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 75 

PSD - 27 
PCP-PEV - 1 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 76 

PSD - 28 
PCP-PEV - 1 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 90 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PSD - 107 

PS - 92 
PCP-PEV - 1 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PSD - 126 

PS - 74 
PCP-PEV - 1  

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PSD - 123 

PS - 78 

 

CÂMARA MUNICIPAL 
PS - 527 

PSD - 357 
PCP-PEV - 22 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS - 459 

PSD - 407 
PCP-PEV - 31 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
PS - 462 

PSD - 258 
U.L.C. - 173 

Presidente da Junta: 
António Pires 

Presidente da Junta: 
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa 

Presidente da Junta: 
João Luís Barbosa Pinto 

Presidentes de Junta e resultados eleitorais em  
cada uma das freguesias nas Autárquicas / 2005 

PERDERAM-SE 
 

Junto à Caixa Geral de Depósitos, em Vila Nova de 
Cerveira, as chaves de um automóvel que haviam 

sido esquecidas na própria porta do veículo. A quem, 
por ventura, as tenha encontrado pede-se o favor de 

as entregar na redacção deste jornal, na  
Travessa do Belo Cais, em V.N. De Cerveira 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos assinantes 



Jesus ama-te com o amor mais puro que 
jamais existiu. A prova desse amor está em que Ele 
morreu numa cruz em teu lugar, deu a Sua vida, 
derramou o Seu sangue para te salvar. 

Está escrito na Bíblia Sagrada que Deus pro-
va o seu amor para connosco, em que Cristo morreu 
por nós, sendo nós ainda pecadores. Jesus não foi 
obrigado a morrer. Ele morreu voluntariamente por ti 
e por mim, e isto prova o Seu grande amor. Ele afir-
mou-o quando falou acerca da Sua vida: - Ninguém 
ma tira, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder 
para a dar, e poder para tornar a tomá-la (S. João 
10:18). Ele morreu por todos os pecadores e, como 
todos somos pecadores, consequentemente Ele 
morreu por nós. Diz a Bíblia: - Todos pecaram e 
destituídos estão da glória de Deus. Não procures 
excluir-te deste ‘todos’ com desculpas de justiça 
própria, que a Deus não agrada. Se dissermos que 
não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos e 
não à verdade em nós. Deus conhece os nossos 
corações melhor que nós próprios. O pecado na 
nossa vida contamina todo o nosso ser: corpo, alma 
e espírito. Onde o pecado reina não existe paz, nem 
alegria, nem salvação, nem esperança. 

Graças a Deus, porém, que o sangue de 
Jesus Cristo nos purifica de todo o pecado (1.ª S. 
João 1:7). Se Jesus não derramasse o seu sangue, 
toda a humanidade estava irremediavelmente sujeita 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

O meu mandamento é este: - Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que este; de dar alguém a sua vida pelos 
seus amigos. Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando (S. João 15:12-14). 

 

COMENTÁRIO 
(2005-11-A)  

JESUS MORREU NA CRUZ 

à condenação eterna. 
Volto a dizer-te: - Jesus ama-te e não deseja 

que passes uma eternidade longe d’Ele. Ele chorou 
ao ver a incredulidade em tantos corações. Cristo 
exclamou certa vez: - e não quereis vir a mim para 
terdes vida? O Senhor convida: - vinde a mim todos 
os que estais cansados e oprimidos e eu vos ali via-
rei (S. Mateus 11:28). 

Não é aderir a uma religião apenas. É ir direc-
tamente a Jesus. Somente Jesus Cristo pode per-
doar os teus pecados e livrar-te da condenação eter-
na. Como está escrito: - Quem crê n’Ele não é con-
denado, mas quem não crê já está condenado, por-
quanto não crê no Unigénito Filho de Deus (S. João 
3:18). 

Já pensaste que o teu futuro é eterno? Que a 
tua vida aqui é curta e passageira? É, como afirma 
Tiago, um vapor que aparece por um pouco, e 
depois se desvanece. Porque não te preparas 
enquanto é tempo? A escolha é tua. Ninguém obri-
gou Jesus a morrer na cruz para nos salvar; de igual 
modo ninguém é forçado a recebe-lo como Salva-
dor... Escolher Jesus, é escolher a vida e a salvação. 

Experimenta dar o teu coração a Jesus; rece-
be-O pela fé como teu Senhor e Salvador. Arrepen-
de-te dos teus pecados e converte-te a Cristo. Se o 
fizeres sinceramente, terás paz e alegria de vi ver. 
Serás feliz nesta vida terrena e na eternidade, no 

céu. Que Deus te ajude a tomares esta sábia, mara-
vilhosa e urgente decisão! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

HORÁRIO DOS CULTOS EM V.N. DE CERVEIRA 
 Quartas-Feiras, às 20,30 
 Sábados, às 15h30 
 
  Na Travessa do Belo Cais 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

São Pedro da Torre - Valença 
 

ROSA BOUÇÓS DA CUNHA DUARTE 
(Faleceu em 20 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 Sua Filha, Olga Bouçós da Cunha Duarte Roda, 
seu Filho, Rui Bouçós da Cunha Duarte, e demais 
Família, profundamente sensibilizados com as imensas 
provas de carinho e amizade que lhes manifestaram por 
ocasião do falecimento e funeral do seu ente querido, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor ou que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 

 
Olga Bouçós da Cunha Duarte Roda 

Rui Bouçós da Cunha Duarte 
Demais Família 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Vila Nova de Cerveira 
 

ALBERTO FERREIRA DE CASTRO 
(Faleceu em 20 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que lhe foram demons-
tradas por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido e, 
também, àquelas que, por qual-
quer outro modo, lhe tenham 
manifestado o seu sentimento de 
pesar. 

 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

RUI TEODORICO MARTINS CONDE 
(Faleceu em 16 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua 
dor ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 

pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

AMÉRICO FERREIRA AFONSO 
(Faleceu em 13 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que, por ocasião do 
falecimento e funeral do sau-
doso extinto Américo Ferreira 
Afonso, lhe tenham manifesta-
do pesar e demonstrado a sua 
amizade. 
 Também agradece a 

todos quantos compareceram à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma. 
 

A FAMÍLIA 

Agência Adriano / Arão - Valença 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos leitores 
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Nos 35 anos de “Cerveira Nova” 
 

(Mensagens e outras coisas) 

Carta ao jornal 
 
Salvé, 5/11/05 
 
Para 
Cerveira Nova 
 
 A todos aqueles que trabalham neste jornal eu 
quero felicitar. 
 Os meus parabéns por estas 35 primaveras e 
coragem, força e inspiração para uma boa e longa 
continuação. 
 São os votos de uma amiga e enamorada de 
Cerveira Nova. 

G. Martins 
(França)  

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 “Cerveira Nova” está de parabéns pelos seus 35 
anos de jornalismo! 
 Pois é verdade - “Cerveira Nova” apreciável veí-
culo de informação que possui com muita honra uma 
memória invejável, sempre viva e juvenil, está de para-
béns por ocorrerem no dia 5 de Novembro as suas 35 
perfumadas primaveras! 
 Mais um ano de brilhante actividade jornalística 
se passou sempre com muita dedicação. 
 Mais um ano de luta e espinhosa lide deste 
admirável quinzenário que se orgulha de assegurar 
com firmeza e determinação uma relação mais estreita 
com todos os leitores deste conceituado órgão de infor-
mação. 
 Ao senhor director, que com muita dignidade e 
muitos diversificados sacrifícios tem lutado com muita 
lucidez nesta longa e corajosa caminhada contra ven-
tos e marés, não posso deixar de evocar o espírito 
dinâmico que muito heroicamente tem batalhado firme-
mente com os pés firmes e com toda a isenção, permi-
tindo nestes frutuosos anos prestar valiosos serviços 
jornalísticos. 
 Parabéns senhor director, esperamos continue 
com esta ingrata mas honrosa missão para bem do 
progresso da vila e concelho de Vila Nova de Cerveira 
que nos encanta pelas suas extraordinárias e raras 
belezas naturais, pelas suas gentes, pelo seu folclore, 
sua gastronomia e suas tradições. 
 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Outubro de 2005 
Com os meus cumprimentos. 

Gaspar Lopes Viana 

“Cerveira Nova” - 35 anos 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Trinta e cinco primaveras 
Longa vida, muitos anos 
Em que a verdade veneras 
Sem mentiras nem enganos 
 

Cerveira Nova és um esteio 
Um exemplo de jornal 
És p’ra todos o anseio 
Da notícia regional 

 
Tu já foste elogiado 
Com brilho, com distinção 
Por isso foste louvado 
P’lo Governo da Nação 
 

Tanto tempo a informar 
Tem valor indiscutível 
E por seres tão exemplar 
És um jornal tão credível 

 
Conservas sempre o rigor 
Das tuas afirmações 
Mereces bem o louvor 
Por tão boas edições 
 

Parabéns p’ra quem te escreve 
Parabéns p’ra teus leitores 
Pois são eles a quem se deve 
Os elogios e louvores 

 
Tu tens muitos assinantes 
E outros virás a ter 
Serão muito mais que antes 
Aqueles que te querem ler 
 

Aqui vai minha homenagem 
Neste poema bem expressa 
Que a verdade e a coragem 
Em ti venha sempre impressa 

 
P’ra quem te escreve e renova 
Envio um abraço amigo 
Parabéns Cerveira Nova 
Eu estarei sempre contigo 

Salvé, 05/11/2005 
“Cerveira Nova” 

 
Nós te esperamos 

Nós te sentimos 

Nós te desejamos 

Nós te devoramos 

De olhos e coração 

Tu és nossa luz 

Nossa água, nosso pão 

Nos ajudas a viver 

Nos consolas 

Na saudade e no sofrer 

Obrigado meu jornal 

Não mudes nunca 

Afinal 

Tu és o amigo mensageiro 

Sem igual 

Nós te felicitamos 

Pelas 35 primaveras 

Nós te desejamos 

Coragem, sempre em frente 

Parabéns a toda a gente 

Nós te agradecemos 

Pois és o nosso orgulho 

No estrangeiro e Portugal 

E dos Cerveirenses 

Amigo leal 

 
Gracinda 
(França) 

Rui Teodorico Martins Conde 
o assinante mais idoso do jornal 
“Cerveira Nova” faleceu, em 
Lovelhe, a poucos dias de 
completar 101 anos de idade 

 
Já foi a sepultar, no Cemitério Municipal, Rui 

Teodorico Martins Conde, de 100 anos de idade, 
que residia no lugar da Breia, freguesia de Lovelhe. 

C a s a d o c o m 
Camila da Purificação 
Martins, faleceu antes 
poucos dias de com-
pletar 101 anos, o que 
aconteceria em 31 
Outubro, já que a sua 
morte ocorreu em 16 
do mesmo mês. 

Rui Teodorico 
Martins Conde era o 
assinante mais idoso 
de “Cer veira Nova”, 
razão porque em 
5/11/2001 foi protagonista de “A FIGURA”, nas cele-
brações dos 31 anos de existência do jornal. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências. 

Um dos textos que teve relevo na década de oitenta 

 

NECOS DO ALTO MINHO 

 

Um Natal bem diferente de outro Natal 
E num Natal, passados mais de trinta anos de 

um outro Natal, ela teve finalmente junto de si, mas 
agora como marido, o homem que um dia partiu para 
o Brasil, deixando-a, mãe solteira, com um filho 
pequeno nos braços. 

Este caso, do qual conhecemos os principais 
protagonistas (ele agora com 74 anos e ela com 65 
anos, que vi vem numa bem conhecida freguesia do 
Alto Minho) teve o seu início em 1952, quando ele, 
por razões de ordem familiar, partiu secretamente 
para Belém do Pará. 

Ela teve conhecimento da partida do pai de 
seu filho (a criança tinha 4 anos) precisamente na 
noite de ceia... do citado ano de 1952. 

Nos primeiros tempos ele foi dando notícias, 
mas depois esqueceu-se. 

Os anos passaram... Entretanto o fi lho foi cres-
cendo e, à custa de grandes sacrifícios da mãe e de 
outros familiares, licenciou-se. 

Numa luta que também durou alguns anos, o 

fi lho do emigrante no Brasil tudo fez para localizar o 
pai, o que só veio a conseguir graças à colaboração 
de diversas entidades oficiais. 

E em 1982 ela finalmente casou-se (por procu-
ração, sendo o filho o “noivo”) com o pai do seu fi lho, 
numa igreja de Lisboa, para evitar os habituais 
«falatórios» de aldeia. 

Pouco depois ele regressou definiti vamente do 
Brasil, precisamente na ceia de Natal... 

E passados cinco anos, de autêntico noivado, 
o casal prepara-se para vi ver mais um Natal, em des-
conto de tantos Natais que ela passou a chorar... 

 
José Lopes Gonçalves 

 
NOTA - A protagonista desta história, publica-

da em 20/12/1988, chamava-se Vitória de Jesus San-
tos, era de Vilar de Mouros. Passados alguns anos 
ficou viúva e faleceu em 17/6/05 no Lar de Idosos de 
S. Bento, em Seixas. 
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NA INTERNET 

ESTAMOS EM 

 
www.cerveiranova.pt 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Fria, 0 - Ancorense, 1 
Neves, 3 - Távora, 2 

Castelense, 0-Melgacense, 2 
Courense, 0 - P. Barca, 0 
Raianos, 0 - Darquense, 1 

Â. Praia, 6 - Chafé, 3 
Limianos, 3 - Alvarães, 1 

 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ancorense, 1 - Limianos, 2 
Távora, 2 - Vila Fria, 1 

Melgacense, 3 - Neves, 1 
P. Barca, 4 - Castelense, 1 
Darquense, 1 - Courense, 1 

Chafé, 1 - Raianos, 3 
Alvarães, 2 - Â. Praia, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Limianos 12 

  2º - Darquense 10 

  3º - Melgacense 9 

  4º - Távora 9 

  5º - Neves FC 9 

  6º - Ponte da Barca 8 

  7º - Alvarães 6 

  8º - Raianos 4 

  9º - Ancorense 4 

10º - Âncora Praia 3 

11º - Courense 2 

12º - Castelense 1 

13º - Vila Fria 0 

14º - Chafé 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Franca, 2 - Fachense, 0 
Campos, 2 - Ambos Rios, 1 

Torre, 2 - Castanheira, 2 
Vit. Piães, 2 - Perre, 1 

Bertiandos, 2 - Moreira, 1 
Moledense, 1 - Artur Rego, 1 

Folgou: Neiva 
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 3-Vila Franca, 4 
Castanheira, 1 - Campos, 1 

Perre, 1 - Torre, 0 
Moreira, 1 - Vit. Piães, 0 

Artur Rego, 4 - Bertiandos, 0 
Neiva, 0 - Moledense, 4 

Folgou: Fachense 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Perre 9 

  2º - Castanheira 8 

  3º - Campos 8 

  4º - Moledense 7 

  5º - Artur Rego 7 

  6º - Vila Franca 6 

  7º - Moreira 6 

  8º - Fachense 4 

  9º -  Ambos Rios 4 

10º - Vit. Piães 4 

11º - Bertiandos 3 

12º - Torre 1 

13º - Neiva FC 0 

  1º - Bragança 14 

  2º - Maria da Fonte 12 

  3º - Mirandela 12 

  4º - Joane 12 

  5º - Cabeceirense 10 

  6º - Brito 9 

  7º - Oliveirense 8 

  8º - Merelinense 8 

  9º - Esposende 8 

10º - FC Amares 7 

11º - Mondinense 7 

12º - Valpaços 7 

13º - Correlhã 6 

14º - Vianense 5 

15º - Cerveira 5 

16º - Monção 5 

17º - Valenciano 5 

18º - Vinhais 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 2 - Esposende, 1 
Merelinense, 3 - Correlhã, 1 
Oliveirense, 4 - Cerveira, 1 
Bragança, 3 - Monção, 0 
Mirandela, 0 - Vinhais, 0 

Valenciano,1-Cabeceirense,2 
Amares, 1 - Mondinense, 2 

Joane, 0 - M. Fonte, 0 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 1 - Joane, 1 
Correlhã, 1 - Valpaços, 1 

Cerveira, 1 - Merelinense, 1 
Monção, 1 - Oliveirense, 1 
Vinhais, 0 - Bragança, 3 
Brito, 0 - Mirandela, 1 

Cabeceirense,3-Valenciano,3 
Mondinense,3-Vianense,2 
M. Fonte, 2 - Amares, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 6 - Esposende, 3 
Moncorvo, 2 - Flaviense, 3 

Taipas, 2 - Penafiel, 6 
Vianense, 4 - Varzim, 5 

Famalicão, 3 - Merelinense, 1 
Diogo Cão, 0 - Tirsense, 0 

 
7.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Moncorvo, 1 
Flaviense, 2 - Taipas, 1 
Penafiel, 3 - Vianense, 1 
Varzim, 1 - Famalicão, 2 

Merelinense, 4-Diogo Cão, 0 
Esposende, 0 - Tirsense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Penafiel 18 

 2º - Merelinense 18 

 3º - Tirsense 16 

 4º - Famalicão 16 

 5º - Varzim 16 

 6º - Flaviense 13 

 7º - Diogo Cão 10 

 8º - Cerveira 6 

 9º - Esposende 3 

10º - Vianense 3 

11º - Taipas 1 

12º - Moncorvo 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vizela, 2 - Penafiel, 2 
Mirandela, 1 - Diogo Cão, 6 

Gil Vicente, 4 - Fafe, 2 
Varzim, 2 - Rio Ave, 0 

Guimarães, 2 - Braga, 1 
Merelinense, 4 - Cerveira, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Guimarães 15 

  2º - Braga 15 

  3º - Rio Ave 13 

  4º - Penafiel 10 

  5º - Cerveira 10 

  6º - Diogo Cão 8 

  7º - Vizela 7 

  8º - Varzim 7 

  9º - Gil Vicente 6 

10º - Merelinense 6 

11º - Fafe 5 

12º - Mirandela 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
AD LIMIANOS 
 Carlos André Barros Varajão Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 
 

VILA FRIA 1980 (1883) 
 Luís Miguel Pinto Oliveira 
  Repreensão por escrito e 
  15 Dias de suspensão e multa de € 30   

NEVES F.C. 
 Xavier Belarmino Marques Morais 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 José Manuel Avelar Pequeno 
  Repreensão por escrito 
 Jorge Pereira Saleiro 
  1 Jogo de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Rui Pedro Castro Dantas Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 Luís Filipe Domingues Vieira 
  1 Jogo de suspensão 
 

C. RECREATIVO DE TÁVORA 
 Cândido Jorge Rodrigues 
  Repreensão por escrito 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA C. ALVARÃES 
 Marco Rafael Vale Sá Teixeira 
  1 Jogo de suspensão 
 

C. C. D. ANCORENSE 
 Edneser José Sousa Santos 
  3 Jogos de suspensão 
 

AD PONTE DA BARCA 
 José Miguel Gonçalves Araújo 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Hugo André Lopes Cunha 
  1 Jogo de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 André Pedro Gonçalves Terleira 
  2 Jogos de suspensão 

Clube Desportivo de Sopo 
desistiu de participar no 
Campeonato Distrital de 
Juvenis 
 

O Clube Desportivo de Sopo desistiu de parti-
cipar no Campeonato Distrital de Juvenis, em Fute-
bol, Série A, pelo que os jogos em que participaria 
não terão realização. 

Também o Clube Caçadores “Os Torreenses” 
desistiu de competir no Campeonato Distrital de 
Futebol de Sete Escolas (Série A), não se realizan-
do, por isso, os jogos em que o clube iria participar. 

Por sua vez, o Clube Soutelense Desporto e 
Cultura, que participava no Campeonato Distrital de 
Futsal Seniores Masculinos e Taça A.F.V.C. (Série 
A), desistiu da competição, pelo que os seus jogos 
calendarizados não se realizarão. 

Alteração de campo para jogos 
da Associação Desportiva de 
Ponte da Barca 
 

A partir de agora, a Associação Desportiva de 
Ponte da Barca passará a utilizar o seguinte campo: 

 
Campeonato Distrital de Fut. Sete Infantis 
 - Campo da Garantia (pelado), em Vila Nova de 
Muía. 
 
Campeonato Distrital de Fut. Sete Escolas 
 - Campo da Garantia (pelado), em Vila Nova de 
Muía. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes 
assinantes: 
 

D. Maria Cândida Costa Ferreira, da França; António Gonçalves Silva, da 
França; Adélio Barros Batista, de Paço de Arcos; José Luís Barbosa Sousa, da Fran-
ça; Fernando Lourenço, dos E.U.A.; Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; 
Carlos Martins Fernandes, da França; Paulo Martins Fernandes, da França; José Fer-
nandes Pereira, da França; José Duarte Couto, da França; Agostinho Cunha Fernan-
des, de Lisboa; Pedro José Santos Barbosa, da França; D. Maria Teresa Amorim 
Pereira, da França; D. Maria Odete Amorim Gomes, da França; João Batista Barbosa 
Martins, de Lisboa; José Araújo, dos E.U.A.; Rui Pereira, dos E.U.A.; José Manuel 
Rocha Pereira, da França; José Manuel Esmeriz Cunha, da França; José Cerqueira 
Cunha, da Suíça; Abílio Cantinho Lopes Araújo, da França; João Assis Castro e Melo, 
de Lisboa; Francisco Manuel Gomes Lemos, de Lovelhe; José Joaquim Brito, de Lis-
boa; José Augusto Ferreira, da França; Eduardo Gonçalves Silva, da França; José 
Luís Silva Pereira, de Braga; Aristides Pereira, dos E.U.A.; D. Ana Fernandes, do 
Canadá; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; Arlindo Melo, da Amadora; João Batista 
Silva Gonçalves, da França; Armando Eduardo Cunha Correia de Jesus; de Cornes; 
José Maria da Cruz, de Gondarém; Alcides Ferreira Lopes, da França; Manuel Canti-
nho Lopes Araújo, da França; Manuel Pacheco Gomes, de Lisboa; João Manuel 
Pereira Dantas, da França; José Carlos Cruz Costa, da França; João Luís Cruz Costa, 
da França; Manuel Joaquim Ranhada Gomes, da França; Fernando Gonçalves Che-
das, da França; Jean Baptiste Chedas, da França; Fernando José Rodrigues, da 
França; Cipriano Cunha Lameira, da França; António Purificação Pereira, de Almada; 
José Abílio Lopes, da França; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de Setú-
bal; Avelino Pereira Martins, da França; D. Maria do Carmo Lopes Malheiro, da Fran-
ça; João Manuel Araújo Pereira, da França; Junta de Freguesia de Campos; Alexan-
dre dos Santos Rodrigues, de VNCerveira; Arnaldo Monteiro Sá, da Amadora; David 
Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; Virgilino José Cruz Rodrigues, da Austrália; Ama-
deu de Castro, dos E.U.A.; João Vilela Barros, da França; Fernando Jácome de 
Andrade, de Sapardos; Virgilino Alberto Silva E. Pacheco, de St. António dos Cavalei-
ros; Orlando Lages, da França; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; Jorge Joaquim 
Esteves, dos E.U.A.; D. Maria de Fátima Queirós, de Lisboa; Gabriel José Rodrigues, 
da França; António Barbosa da Silva, de Lisboa; Luís Quintiliano, da França; Joaquim 
Barros Antunes, da França; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Sei-
xa; Amândio João Martins Alves, de Gondarém; D. Lucinda Marinho, dos E.U.A.; 
Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gondarém; Januário Fernandes Graça, da França; 
José Cunha Ramalhosa, dos E.U.A.; José Maria Guerreiro Gonçalves, dos E.U.A.; 
Joaquim Dantas, dos E.U.A.; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; Manuel Augusto 
Sousa Morais, de VNCerveira; José Alfredo Sousa Alves Morais, de Viana do Caste-
lo; D. Anabela Santos Gomes Monteiro, da França; Sancho Francisco Costa, de Lis-
boa; e D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o seu conti-

nuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 



LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

“A FIGURA” 
 

JOSÉ FERNANDES CORREIA, UM NATURAL DE MOLEDO, ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” DESDE O  
PRIMEIRO NÚMERO, QUE AOS 85 ANOS AINDA É UM FIEL LEITOR DO JORNAL, ENQUANTO QUE, SEM 
ACUSAR O PESO DA IDADE, CONTINUA A CONSTRUIR PEÇAS DE ARTESANATO QUE TORNAM CADA 

VEZ MAIS VALIOSA A EXPOSIÇÃO PERMANENTE QUE MANTÉM NA VILA DE CAMINHA. 

Cerve ira  Nova  - 5 de Novembro de 2005 Entrevista -  15 

Nos aniversários de “Cerveira Nova” gostamos 
sempre de apresentar, na secção “A FIGURA”, 

alguém que tenha alguma ligação ao jornal, não 
só por ser assinante, mas também por reunir 

outros pormenores proporcionadores de darem à 
entrevista os atractivos necessários para manter 
o interesse dos leitores, José Fernandes Correia 

é uma pessoa que reúne esses predicados. 
Assinante de “Cerveira Nova” há 35 anos, 

exactamente desde o primeiro número, é natural 
de Moledo e, não obstante os seus 85 anos, 

ainda mantém uma actividade quase diária na 
construção de peças de artesanato que 

valorizam, cada vez mais, uma exposição 
permanente que mantém numa dependência da 

sua casa na vila de Caminha. 
Nascido em 21 de Agosto de 1920, casou com a 

cerveirense Maria José Gonçalves Pereira Júnior, 
infeliz mente já falecida, mas com quem viveu 

mais de meio século de matrimónio. 
É pai de duas filhas, avô de dois netos e bisavô 

de uma neta. 
José Fernandes Correia é, neste momento,  um 

dos assinantes mais idosos de “Cerveira Nova”, 
facto que não o impede de continuar a 

interessar-se pelos principais temas que o jornal 
publica, especialmente os ligados à arte e à 
informação local e regional, tanto mais que 

quando foi representante da Singer percorria 
todo o Alto Minho. 

Portanto, na festa de anos deste quinzenário, 
temos todo o gosto em colocar José Fernandes 
Correia, que é natural do concelho de Caminha, 
mas assinante de “Cerveira Nova” desde a sua 

fundação, em o pedestal de “A FIGURA”. 

por ter vendido 115 máquinas de costura. 
CN - Vamos falar de outra faceta das suas 

acções, pela qual penso que nutre uma certa pai-
xão. Trata-se do artesanato. Quando começou a 
construir as peças que hoje fazem parte da sua 
exposição permanente? 

JFC - Foi em 1980, portanto já vai fazer um 
quarto de século. 

CN - E que o motivou ou quem o motivou a 
executar esse tipo de trabalhos? 

JFC - Foi a minha esposa. Comecei por fazer 
umas pequenas peças que ela apreciava e graças 
ao seu incentivo fui construindo outras, a ponto de 
possuir, actualmente, mais de duzentas. 

CN - E onde se encontram todos esses tra-
balhos? 

JFC - Na exposição permanente que mante-
nho numa dependência (rés-do-chão) da minha resi-
dência na vila de Caminha. 

CN - Essa exposição está com as peças a 
esmo ou seleccionadas? 

JFC - Está seleccionada e dividida por sete 
temas, que são: o nascimento; a brincadeira; o tra-
balhar a terra; a colheita; o  monte; o mar e a praia; 
e a vindima. 

CN - E esses temas como são apresenta-
dos? 

JFC - Com peças que construí, em que, por 
exemplo, para ilustrar o nascimento apresento as 
miniaturas da casa onde nasci e da igreja onde fui 
baptizado; do trabalhar a terra, miniaturas dos bois, 
do carro, da canga, do arado, da grade e do semea-
dor, enquanto no tema mar e praia tenho miniaturas 
do salva-vidas, do despedouro, da rede, da padiola, 
do redenho, da agulha, da malha e da bóia. 

CN - A exposição permanente é muito visi-
tada? 

JFC - Sim. Tem bastantes visitantes. E por 
vezes não tem mais porque eu nem sempre posso 
estar presente por ter compromissos familiares. 

CN - Então a exposição não tem o apoio de 
nenhuma entidade? 

JFC - Não. Sou eu o responsável por tudo. 
Construir as peças, conservá-las e ainda explicar 
aos visitantes o significado da exposição. 

CN - Os visitantes são só portugueses? 
JFC - Há portugueses e estrangeiros, haven-

do até certos períodos em que o número de estran-
geiros ultrapassa o de portugueses. 

CN - Entre esses visitantes tem aparecido 
alguns a mostrarem interesse em comprar algu-
mas das peças expostas? 

JFC - Sim. Já me têm querido comprar. Só 
que eu não vendo nenhuma peça. 

CN - Dessas mais de duas centenas de 
peças qual a que tem, para si, mais valor? 

JFC - Todas. Todas têm para mim o mesmo 

valor e não as venderia, como já referi, por dinheiro 
nenhum. 

CN - Aparte a mostra permanente já teve 
exposições noutros sítios? 

JFC - Em 21 de Agosto de 2000 ti ve uma 
exposição no Centro Social e Paroquial de Moledo. 

CN - E isso foi em algum momento espe-
cial? 

JFC - Foi. Porque no dia em que ocorreu a 
abertura da exposição completava 80 anos de idade. 

CN - Graças à actividade como artesão já 
teve referências em órgãos de comunicação 
social? 

JFC - Participei numa edição do programa 
televisivo “Praça da Alegria”, isto no primeiro canal e, 
mais tarde, também apresentei, numa reportagem 
do segundo canal, levada a efeito no jardim Munici-
pal de Caminha, bastantes peças de artesanato. 
Também tenho tido bastantes referências em varia-
dos jornais e programas radiofónicos. 

CN - As suas peças, mesmo sendo miniatu-
ras, são executadas até ao mínimo pormenor. 
Acha necessária essa perfeição? 

JFC - Acho. Porque para se fazer um trabalho 
em boas condições tem de realçar-se certos porme-
nores. Daí que peças como o salva-vidas, a debu-
lhadora, moinhos, sulfatador, fole, lagareta e outras 
miniaturas funcionem todas. 

CN - Referiu que foi a partir de 1980 que 
começou a executar as peças de artesanato. 
Antes dessa data nunca tentou trabalhar nessa 
área? 

JFC - Embora notasse que poderia fazer 
alguns trabalhos, não me podia dedicar a isso, mes-
mo por períodos, dado que a minha actividade pro-
fissional me ocupava o tempo todo. 

CN - Com os seus 85 anos de idade ainda 
se sente com o vigor suficiente para continuar a 
executar trabalhos? 

JFC - Dentro do possível, e não exagerando 
no número de horas, vou fazendo alguns trabalhos, 
quase diariamente. 

CN - E não sente cansaço? 
JFC - Não muito. Às vezes o que necessito é 

de ter certos cuidados com a vista, pois tenho, des-
de há tempo, algumas limitações visuais. 

CN - Na exposição que fez, na sua terra 
natal, em Agosto de 2000, intitulada “Moledo e a 
Minha Infância”, houve muita participação? 

JFC - Sim. A participação foi muito boa e bas-
tante agradável, pois tive a oportunidade de contac-
tar com conterrâneos, alguns que até já não via há 
muito e mostrar aos mais jovens coisas que existi-
ram e existem na terra e que muitos deles desco-
nheciam. 

CN- Chegado ao fim desta entrevista, em 
que o colocamos como figura central, neste 
número de aniversário de “Cerveira Nova”, por 
ser natural de outro concelho, mas assinante 
desde a fundação do jornal, que mensagem quer 
deixar aos leitores? 

JFC - Que sejam muito felizes e que nunca 
deixem de ser fiéis a “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Cerveira Nova - Como aparece como assi-
nante de “Cerveira Nova”? 

JFC - A minha esposa era natural de Vila 
Nova de Cerveira, o meu sogro também, daí o inte-
resse em assinar o jornal. 

CN - Aparte a esposa e o sogro havia 
outros laços de ligação ao concelho cerveiren-
se? 

JFC - Tinha e tenho mais familiares que resi-
diam e residem em Cerveira. 

CN - E outros factores que não fossem 
familiares? 

JFC - O de conhecer muitas pessoas, pois 
graças à minha actividade de vendedor da Singer na 
área de Monção, Melgaço, Paredes de Coura e 
Valença, tinha contactos com clientes de Vila Nova 
de Cerveira que me procuravam no meu estabeleci-
mento comercial em Monção. 

CN - Então teve residência em Monção? 
JFC - Tive. Residi na vila monçanense duran-

te 18 anos. Depois, por motivo de doença de meus 
sogros, viemos para Caminha, tendo também ficado 
com a área comercial de Vila Nova de Cerveira. 

CN - Falecida a esposa, há quatro anos, 
mantém o vínculo ao jornal, porquê? 

JFC - Porque gosto de recebê-lo, já faz parte 
dos meus hábitos e, não obstante ter certos proble-
mas visuais, ainda vou lendo algo, especialmente os 
textos com letra maior. Acresce que tenho familiares, 
em Caminha, que também costumam ler o “Cerveira 
Nova”. 

CN - Como vendedor da Singer, que per-
corria o Alto Minho, deveria ter muitos episódios 
para contar. Quer-nos descrever algum? 

JFC - Vivi vários acontecimentos cuja descri-
ção ocuparia muito espaço e muito tempo. No entan-
to, refiro um que muito me marcou, pois aconteceu 
na véspera do dia de Natal. Foi em Paredes de Cou-
ra, o veículo que conduzia ficou preso na neve e tive 
grande dificuldade para seguir viagem. Os familiares, 
já muito preocupados, estavam à minha espera para 
celebrarmos a noite de consoada. Felizmente que 
tudo se solucionou, ficando apenas um grande susto. 

CN - Nessa actividade de representante da 
Singer e uma vez que percorria grande parte do 
distrito de Viana do Castelo, tinha boas vendas? 

JFC - Não me posso queixar. Tive sempre 
boas vendas. Até acontecer, em 1965, ser conside-
rado, dentro da firma, o melhor vendedor do País 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 
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